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INTRODUÇÃO
Dentreos biomasbrasileiros,a Caatingapossuicaracterísticasparticulares,endoconsiderada
umadasúltimasáreasselvagensdo planetaquepossuiumconsiderávelnúmerodeespécies
endêmicas.Contudo,esteecossistemaencontra-sebastantealteradopelodesmatamentoe as
queimadasquesãopráticascomunsnopreparodaterraparaaagropecuáriaquealémdedestruir
acoberturavegetalnativa,prejudicamanutençãodepopulaçõesdafaunasilvestre,aqualidade
daágua,e o equilíbriodoclimae dosolo.A caatingaencontra-sehojeemacentuadoprocesso
de desertificação,casionado,principalmente,pelo desmatamentoe uso inadequadodos
recursosnaturais(Drumondet aI. 2000).A desertificaçãoresultana reduçãode produção
vegetal,acarretandomudançasnasinteraçõesqueocorremnosolo,coma conseqüenteemuitas
vezesirreversívelperdadabiodiversidade.A reabilitaçãodeáreasdegradadasé difícil e lenta,
envolvendo desenvolvimentodetecnologiasapropriadas.Umadasalternativaspromissoras
paraampliara possibilidadedesucessodarestauraçãodessebiomaé o conhecimentos brea
associaçãode fungosmicorrizicosarbuscularescomplantasnativasda caatinga.Os FMA
realizamumaassociaçãosimbióticacomasraízesdasplantas,naqualambossãobeneficiados.
Sãoatribuídasa essasimbiosea capacidadede melhoraro estadonutricionaldasplantase
proporcionartolerância estressesbióticose abióticos(Smith& Read,1997),representando
umapromissoraferramentapararecuperaçãodesseecossistemaem estádiosavançadosde
degradação.Considerando relevantepapeldesempenhadopelosFMA, o objetivodeste
trabalhofoi ampliar os conhecimentosobre a associaçãomicorrizica(númerode
glomerosporos,potencialdeinfectividadedosolo,percentualdecolonizaçãoe diversidadede
FMA) emplantasnativasdacaatinga.
METODOLOGIA
Foramrealizadascoletasemduasépocasdoano(períodosecoe chuvoso)narizosferadetrês
plantasnativasda caatinga.Foramcoletadaseteamostrascompostas(constituídaspor três
subamostrascada)de solo da rizosferade Baraúna(Schinopsisbrasiliensis),Faveleira
(Cnidosculusphyllacanthus)e Juazeiro(Ziziphusjoazeiro)atéa profundidadede20 cm,de
formacasualizada.PartedasamostrasforamencaminhadasoLaboratóriodeSolosdaEmbrapa
Semi-Áridoe outraencaminhadaao LaboratóriodeMicrobiologiae ImunologiadaUnivasf,
Campusde CiênciasAgrárias,paracaracterizaçãomicorrízica(númerode glomerosporos,
potencialdeinfectividadedosolo,colonizaçãomicorrízicae ocorrênciadeespéciesdeFMA).
Paraa determinaçãod númeroe identificaçãodasespéciesforamseparados50g desolopara
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extraçãopordecantaçãoe peneiramentoúmidoseguidoporcentrifugaçãoemáguae sacarose
(Gerdemann& Nicolson,1963;Jenkins,1964)e quantificadosao estereomicroscópio(40x).
Amostrasde glomerosporosforamcolocadasem lâminasde microscopia,com PVLG e
PVLG+reagentedeMelzer,paraidentificaçãoutilizando-seliteraturapropriadae a avaliação
dacoloniz~ãomicorrízicafoi estimadapelométododainterseçãodosquadrantes(Giovannetti
& Mosse1980)a partirde raízesclarificadascomKOHI0% e coradascomazuldetripano
0,05%(Phillips& Hayman,1970).ParaaavaliaçãodopotencialinfectividadedosoloporFMA
utilizou-sea técnicade diluições,tendocomohospedeiro milho(ZeamaysL.), conforme
métododeFeldman& Idczak(1994).O delineamentoexperimentalfoi do tipo inteiramente
casualizadoemfatorialcom3espéciesnativasx 2períodosdeavaliação(secoechuvoso),em7
repetições.A analisedevariânciafoirealizadatendocomofatores:hospedeirovegetaleperíodo
deavaliação,o programautilizadofoio Statistica(Statsoft,1997).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O númerodeglomerosporosencontradosnarizosferadasplantasnativasdacaatingavarioude
26,66a94,83(períodoseco)ede50a 122(períodochuvoso).As maioresmédiasdenúmerode
glomerosporosforamobservadasemjuazeiro(períodoseco)e emfaveleira(períodochuvoso)
diferindosignificativamentedasdemaisespéciesnativas(Tabela1).Resultadosimilaresforam
observadosporMaia& Trufem(1990)comvaloresvariandode40a 140,5glomerosporos/50g
desolo,nosertãoPemambucano.As raízescoletadasnoperíodosecoapresentaramcolonização
micorrízicaentre37,85% a 74,85%, enquantonoperíodochuvosoessepercentualvarioude
67,85% a 81,57% (Tabela1).Raízesdejuazeiroe faveleirapresentaramaiorpercentualde
colonização,diferenciando-seignificativamentedabaraúna,parao períodoseco.No entanto,
no períodochuvosoa faveleiradiferiusignificativamentedasdemais(TabelaI). Embora
havendodiferençasna colonizaçãodas raízesdas plantasem estudo,a percentagemde
colonizaçãofoi relativamentealta,emtomode64,51% (Tabela1).Nesteaspecto,osresultados
obtidossãosimilaresaosreferidosporYANO-MELO et aI. (1997),embananeirasno semi-
áridode Pemambuco.Em relaçãoao NMP, foi registradomaiornúmerode propágulos
infectivosdeFMA parao períodochuvoso,sendoestesuperiora 250propágulos/cm3desolo.
No entanto,no períodosecoobservou-semenorNMP, como menorvalorobservadoem
favelelra(54propágulos/cm3desolo)e o maiorvalorparajuazeiro(280propágulos/cm3de
solo).Alémdascondiçõesclimáticas,avariaçãoencontradanonúmerodepropágulosinfectivos
podeestarrelacionadaonumerodeglomerosporose a diversidadedeFMA encontradaem
cadarizosfera(An etaI. 1990).Foramidentificados12táxonsdeFMA distribuídosnosgêneros
Acaulospora,Ambispora,Gigaspora,Glomus e Scutellospora.Espéciesdos gêneros
Acaulosporapredominaramna rizosferadas plantasavaliadas.Gênerossimilaresforam
encontradosporSouzaetaI.2003emespéciesdecaatinganativanosemi-áridoalagoano.
CONCLUSÃO
Emgeral,maiornúmerodeglomerosporosecolonizaçãomicorrízicasãoobservadosnoperíodo
chuvoso,paraas plantasnativasestudadas,contrariandos resultadosobtidospor outros
autores.Esse fato podeter sido influenciadopela fenologiada plantae o períodode
desenvolvimentod vegetal,juntamentecomadinâmicadedesenvolvimentod fungo.
1129
XI EncontroNacionalde MicrobiologiaAmbiental
x Slmp6aioe, neirode Mlcrobloloa1ad-oSolo
MicrobiologiadeSoloeSedimento
Tabela1.Númerodeglomerosporosecolonizaçãomicorrízicanarizosferadeplantasnativasda
caatina,nos eríodosecoechuvoso,emcondiçõesdecamo
Hospedeiro Númerodeglomerosporos Colonizaçãomicorrízica
{~~~~~~~~JQ.t ~)____________________
>' Seco Chuvoso Seco Chuvoso
Baraúna 26,66bC 56,5aB 37,85bB 68,71aB
Faveleira 42,57bB 122,0aA 56,28bA 81,57aA
Juazeiro 94,83aA 50,0bB 74,85aA 67,85aB
Médiasseguidasdamesmaletraminúsculanalinhaemaiúsculanacoluna,nãodiferemsignificativamentep lo
testedeDuncan5%
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